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.ATUALIDADElS
, ' I,

tempo da monarqtrla, os j�rnaes adversos
ao regimen o tinham de defender a Re- ,

publica.
Aqui· consignemos .

o nosso protesto
Abrilhanta hoje as colunas do Heraldo COntra um.gesto que só prova a inferiori-

este nosso dedicado amigo, ilustre adrni- dade mental de certos individuos que se ,
Os pecados que perdoarde snisrrador do concelno de Silves, nosso dizem defensores da Republica, ma .. que �

d d Iu ser,:10 per all ,os Ir aque es quevelho companheiro de lutas no tempo em só a prejudicam com o seu zelo esrupido retiverdes serao retidos.
que tratavamos de lançar por meio de e facioso, (S, Joã. XX, V. u)comicios de propaganda os solidas funda,
mentes do partido republicano dernocra- '£88UO'8S militares São palavras atribuidas a Jesus, estas
nco do Algarve,

.

• Chamamos a atenção dos nossos leito- -que vimos de transcrever e ás quaes a

A Eurico de Campos, cuja apreciada res, para o artigo assim inrirutado e que egr eia catolica foi -arrancar a pratica da
prosa' reveste sempre elevados concertos, por conveniencia de paginação inserimos confi-são auricular. Da-lhes a egreja uma

I . sigmficacão diversa inrerpretando-as aagradecemos a gentI eza, "" na �.a pagina, 'I'

seu belo prazer e tirando delas a conclu­
_. gl'éve de Olhão Polltlea heMpaohola .

são de que todos os fieis cato licos teem

Está, felizmente, quasi solucionada es: O apimentado redator do alcorão evo- por .dever ajoelhar ante um padre, mos-
ta �réve. Como noncramos, IIS comissões lucionista, vulao Republicá, sr, Alfredo Pi- trando-lhe as chagas da sua alma e espe­
oaroquiaes poliricas das freauezias de S. menta, escreveu ha dias um: estirado edi- rarem contritos o perdão, visto que delas
Pedro e da Sé, desta cidade,' dirigiram, torial no orgsm do evolucionismo patarata, inrerprera que é só o padre que tem o

se em comissão .'.10 sr, governador civil onde aprecia os ultimos sucessos da poli- direito de-perdoar pecados.
pedindo-lhe par avque servisse dé media- rica hespsnhola, concluindo, por estes sa- Erronea interpretação e velhaquissima
neiro entre os grévisras e os repêtivos in- gazes dizeres: conclusão! A verdadeira significação des-
.íu-tríe es.

.

cE sigamos com muita atenção e muito te texto, não é, não pode ser outra se- -

O sr. governador civil, que recebeu saugus frio o desenvolvimento e a liquid a- não qu� todo temos' por dever perdoar as
muito bern il comissão, teve para 'o� nos- ção dessa erise, para irmos aprendendo com culpas 'alheias para que as' nossas faltas
sos correligionarios que a compunham, pa- o que se: dá no vismho já que teimamos em também sejam perdoadas: Os pecados que
lavras de louvor pela-iniciativa que_ ha- não. aprender com o que se dá na nossa perdoardes serão perdoados e aqueles
viam tomado e da melhor vontade" se propria casa Il que retiverdes serão retidos.
prestou a aceder cO pedido que lhe fa- , Realmente, só com muito sangue frio Estas palavras não teem, não podem
faziam, tendo já entabolado as suas ne- é que os evolucionistas, marc'! Santo An- ter outra inrerpretação ,do que aquela
aociações nesse sentido e não estando ain

terno, poderão assistir, assim de braços que lhes damos e jamais delas se pode
da liquidado o as-unto, em virtude de se cruzados. á evolução dos republicanos depreender que a um homem em nome
terem auzenrado ,p;Ha Lisboa, onde fo- hespanhoes para o monarquismo, eles durrr Deus, existente ou imaginário, seja
ram assistir ás' festas, muitos mdustriaes

que, dIga-se com abono da verdade, ran-. dado o poder de perdoar a outro homem
elhanenses. to teem propagado entre nós a conveni- as faltas que tiver· cometido, quando a

Que taes negociações cheguem, a boom encia de fazer-se exatamente o contra- mais das vezes aquele que se investe nes-
termo e com honra para todos e o que no... se poder; é uma chaga postulosa, um en-
sinceramente desejamos. te abjero e desprezível, cuja vida e cujo11IDa slifragista

.

iver é

uma cadeia conri d d
"

Por não, s:1ber coata,' et -vrver e uma ca era continua a. e VICIOS e
MISS Davison, aquela sufragista que de crimes!

. ,

quiz deter um cavalo do rei Jorge V, de Mas, diz a egrej a, «está nisso a maior
Inglaterra, e a voluntaria causadora do beleza da confissão; Deus, quiz que o con­
desa�tre llucedido ao iackey 00 hipodromo fessor fosse tambem um homem sujeito
de Sp<;on, acaba de falecer no Cottage ao pecado, para que os pecadores não re-

Hospital, vitima da sua ttmeridade. cea�sem de ir ajoelhar a seus pés!,Estamos certos de que o mesmo lhe E' verdadeiramente irrisoria esta ale.
lião teria acontecido se, em vez dt! tentar gação que, não significa nem mais nem
deter o cavalo do monarca inglez, tivesse meoos do que um salvo conduto, que aegre>detid_o o proprio Jorge V, ailld� que não ja concede aos seus mmistros, para quetosse senão com alguns dos perfumados eles possam a seu belo prazer cometer to­flirts em que são eximias as filhas da loi- da a casta de infamias!
ra A.tbion. ',' E, se compulsarmos a historia, nós ve-

remos que é simplesmente a resenha de
crinies urdidos nos confessionarios e dé-
rlvados da confissão.

'

Poderiamos apresentar exemplos frisan..
tes, mas ,para quê, se é do dominio do
publico, todo esse enorme rosario de in­
famias �ratJc�das por aqueles que se di­
zem ministros de um Deus. de caridade,
de p:¡z e de amor!
Temos ouvido nos comiCIOS de livr�'

pensamento,
.

afirmar que a confissão fOl
inventada pelos jesuitas. Amigos Ga ver­

daje e conhecedorC:5 da historia, não po­
demos deixar de desmentir esta afirmati­
vr., porque entendemos que para comba­
ter uma religião de mentiras, só nos de­
vemos servir da Verdade.

.

A confissão na egreja catolíea é dos pri­
metros anos da sua fumiação; então Oil
fieIS não se iam ajoelhar aos pés dum ho­
mem, mas sim na praça publica, ante

uma enorme multidão, confessavam os.

lie us pecados e a multidão com o seu sia.
len cia de piedade lhes perdoava.
Mas a confissão, tambem não é uma

inoll ação da egreja, pOlS vamos encontrar·

a sua origem, mUlto antes de Cristo, no,

verdadeiro paganismo e a historia nos

demonstra que ela foi uzada pelos bu­
distas, pelos celtas e por muitas outras.
religiões pagãs.

MdS, em abono da justiça e da verdade"
devemos dizer que nem sÓ ria egreja cato­

Ilca existe essa pratica imoral, pois no,

protestañtismo nós vemos que Lutero, ao'
mesmo tempo que negava a instituição
-divina da confi�são, obi ¡gava a essa pra­
tica as crianças e as jovens no proposite>
eV,idente de lhes amoldoar o coração aos

Interesses da sua seita.
'

Calvino, que a principio a aceitára,
H chou-a tão imural e tão infame q¡,¡e pau·
co depOIS a abolía, mas ela era tão lindis­
pensavd aos interesses cla seita, era uma
ancora tão poderosa e tão insensivel que,
,)S sinodos protestanles de Nuremberg em

1552 e de Strasburg, err. 1670 reclamavôm
o seu restabdeclmento.

, Antes porém, ,desta epoca já dela se

ser�ira com otima vanlagem a egreja. pois
qu� n040 Conei,!tode_Latrão, de 1216, era
decretado que todos os fieis se confessas-

•. , I

AINDA O ATENTADO
Eeírlco de Campos ,
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Continua a ser amplamente dis- nistro reduzira a tres os dias de
cutido pela imprensa de todas as trabalho.
côres politicas o ignobil atentado Nenhuma defeza mais tola e dis-
-com que se pretendeu afogar em paratada l
sangue o brilhantismo das Festas Ainda que assim fosse, que ti-
da Cidade de Lisboa. nham com o caso os descui.íosos e
Contra o desvairado autor de pacificas manifestantes, que atra­

tão criminoso gesto. surgem de to- vessavarn as ruas da capital ordei­
da a parte os mais indignados cla- ramente incorporados num cortejo
môres e os mais inergicos protes- civico em honra do maior Poeta da
tos. nossa terra ?_

De toda a parte chovem sobre Não! Nada existe que possa ate-
ao sua cabeça de paranoico,-pÓr- nuar a vileza do gesto canibalesco
que decerto o é,-as mais tcrriveis que veio enlutar a familia portu­
maldições, os mais fervorosos" e gueza, precisamente no momento
veementes gritos de indignação. em que ela, 'confiada nas leis de

E' que o crime desse pretenso respeito mutuo que devem paútar
racional, desse irriquieto e deso- num regimen livre, o agir das mul­
rientado pseudo-anarquista, a to- tidões, se expandia em risos e ale­
das surpreendeu por ter atingido grias, ao som de muskas e entre
um requintado grau de perversi- crianças e flóres.
dade e de ignominia, invulgares, Arrojar uma bomba para o meio
felizmente, em gente portugueza. de uma multi.ião indefeza, compos-

Clamam contra ele, em arrancos ta na sua maioria de mulheres e
de desespero e entre copiosospran- crianças, denota uma perversidade
tos, as tristes familias das inocen- e uma cobardia inexcediveis !
tés vitimas, toda essa longa legião E' criveI que se diga revolucio-
d '1 dos.xn

. O nosso amigo Gil, que pretende á vi-e muti a os, que o gesto cnmmo .. nario esse homem causador de va força escalar o ceu da imortalidade,sissima desse tarádo acaba de re� tantas desgraças e infortunios. fez ha dias coisas arqui-diabolicas no par-duzir num momento á mais triste Revolucionaria, não! Reaciona- lamento ácerca da-contagem dos respeti-
das impotencias: a dos invalidos. rio, sim,' porque não é sacrificando vos membros.

H
. . Tres vezes a presidencia lhe assegurolioa mocentes crIanças com as inocentes, que :ie prepara o adven-

.

que estavam presentes 63 deputados e
mãos decepadas; operarios deligen- to da Revolução Social, que nos de- tres vezes o nosso Gil c')ntestou tal a fir­
tes e honestos com os membros ve trazer o bem comum, nem é as- mativa com a sua voz de trov�o •.. evo­

esfacelados, debatendo-se presen- sassinando em plena rua cidadãos lucionista�
temente em andas cfl,lciantes ante indefezos que se aureola de simpa-

Dada a insi�tenda, ele proprio se pres-
, .

d' tou a ir confrontàr a sua lIsta com a doa mais negra espetahva ertvada tia e se impõe ao re,speito da so- presidente, para ver quem errava na con-
da impossibilidade a que se veem ciedade burgueza o humanitario tagem; assim tez, cotejando as duas Iis­
redqzidos. ideal anarquista, que a matilha bar., tas' entre· a vozeria dos nossos correligio-
Por ca'usa do gesto desvairado e bara de que faz parte o autor do narios. que clamavam indignados cootra

- t: d
" � . a impltcante Í:1sistencia do deputado Gil.

l1'}lame O crlmmoso, nao mats es- crime, num tão condenavel como .

Por fim, cotejadas as listas. viu este queses honestos operarias experimen- estupido exibicionismo, diz seguir se tinha equivoe¡¡<;lo e. apresentou as suas
,tarão as doces alegrias do trabalho, e propagar! to.> desculpas� ao presidente, que as aceitou
não mais poderão voltar á oficina, De resto todos os avançados me- não acontecendo o mesmo á camara que,
de' e

.

I considerando-�e aorav.,dfl, chegou a exi·que velO para serop prtva- os a dianamente lidos, sab.em que a pro-
_

n

b lId d h
. gir à saída do deputado Gil.ruta exp osão O petar O oml- paganda pelo fac/o, tal qual á enten- O presidente fez-se" �ubstit¡jjr, chove-cida ! diam Vaillant e Ravachol, está de ram moções sobre moçõ(!s e em todas ela!>

Para toda a sua vida, essas cri- ha muito condenada pelos proprios o procedime,lto do deputado Gil foi taxa-

anças de hoje guardarão nas cica- Congressos, AQarquistas, que a re- do de inqualificavel. .

,

trizes dos mutilamentos, que rece- provararh como estupida e contra- Grande berrata, protestos da esquerda
b

.

f: d
-

d- protestos da direita, reuniões partidariaseram, a m austa r,ecor açao os produzente. f �

d d
' Ia con usao, a esor em, o motIm.festejos civicos de 1913. A moderna propaganda anar. E tud<;> porquê? Porque o nosso ami-

E, se lhes fôr dada uma longa quista, aquela que em poucos anos go Gil, ent.:ndeu dever agitar a campai­
existencia. se o acaso -lhes permi- tem divulgado o luminoso ideal nha, do escandalo entre inflamadas pe-
tl'r assl'stl'rem á extl'nça-o mple· ta rissologias, fingindo que não sabia con-co

por toda a parte, tem sido feita tar!
.da efevrescencia que domina atual- pelo livro e pela conferencia.

mente a sociedade portugueza; se �empre ha cada ideia!

J I 'd C' E" pois em nome dos, verdadei- �lostaotaoCOSl)pu erem, anos vo Vl os, aUlenr o
ros principios anarquistas, que sóinef:avel goso de vl'ner entre uma Iniciamos hoi.e esta s'ecçâo destinada a

,

,.,

evangell'zam .

O Bem e a genUI'naso
.

d d·
.

, f 't e '
- registaI;, de, uma forma levemente ironi-cIe a e maIS per el a e, cons -

Confraternl'saça�o da- HumanI'dade, 'f' 'd I. ca e 100 enSIVa para as prosapias e qua -

quentemente,'emanclpadaporcom- It te t 1 quer burguez que se preze, todos os ridi-
Pleto dos falsos preconceitos, vis. que vo amos a pro s ar'nas co u-

nas do nosso jornal contra a bar- culos da nossa sociedade.
egoismos e grandes maldades ago- baridade cometida. Para a nova se�ção, cuja critica incidi·
ra dominantes; como elas, as crian- rá sempre sobre o exame de um caso co-

ças de hoje, lamentarão ter nascido T YSTER FRAi'{CO. 'Ihido do natural, e da mais flagrante atua-

d b b
)-' !idade, chamamos a atenção benevola enuma época tão atraza a e ar a-

•� , circunspéta ,do<i nossos presados leitores.
ra como a nossa, em que a paiavra
fraternidade, calda ao acaso sobre ÇAl'{CIONElRO DO povo Na Turquia
Unia sociedade requintadamente Ha dias os turcos liquidaram a tiros
£". é

Meu coração telD Ires portas; de revvlver outro grão visir. -

relratlca e Ignorante, apenas Se por UlDa entra () amor, São danados, os turcos; mas ainda não:.osada como rotulo comodo ao dis- Por duag !lllira o CIUllltl che�aram á 'perfeição de lançar bambi:>
farce das maiores torp,ezas e igno- E por lod ... s eulra a oô¡'. d·e dInamite sobre os cortejos civicos ...
minias t Um assaltoAu Pelledo da Saudade"Diz-se que o gesto do autor do Tud, s s� vãu recordar, 'infami:-.simo atentado representa I Todl's IIIZ':.111 : BelU Illtl lembro I
apenas uma reivmdicação dos pro· T"dlls Voltam a courar.

Jetarios, e em especial dos artifices
empregados nas obras do Estado,
aos quaes, por se ter exgotado a
vt.t:ba competente" o respetivo mi-

Eohe-os-rI81i
Recebemos a bem elaborada monografia

res�eitante ás. afamadas aguas de S. VI­
cente, na bacia hidrografica de Entre-os­
rios.
E' um trabalho interessanusslmo em

que o sr. dr. J� Barbosa Junior, ilustre di­
retor do estabelecimento termal. nos des­
creve primoro1>a¡:nente a historia, a topo­
grafia e a climatologica qa região e bem
assim o importante balneario e a� respe·
tivas insta lacões hidrotera picas, que são

esplendidas � oferecem todas as comodi­
dades ao publico mais exigente.
A monografia das aguas de S. Vicente

é digna de ser lida por �odos os aquistas
pois são muitas as virtudes teurapeuticas
de taes aguas, aliás já muita afamadas
nesta prOVincia.

.

. _

UID patriarca
Em Bierzo, rincâo hesqanhol celebre

pela fertilidade dos seus terrenos, morreu
ha dias contando 114 primaveras, .um la­
vrador chamado Adriano de San Roman
Gonzalez. Nasceu em 1799. dedicou-se ao

cultivo da terra durante 74 anos e nunca

bebeu vinho nem fumou.
.

'Este respeitavel ancião deixou um filho
de 88 anos, tres netos, respetivamente,
de 73, 59 e 58 anos, 13 bisnetos e 45 ta­

taranetos, dos quaes o mais velho tem

uma filho de poucos mezes.

Toda esta prole sem beber nem fumar,
é realmente admiravel!

811stos

Apolo, um 610sofo que' exteriorisa a's
seus receios nas colunas do Herminia,
afirma que a tempestade social que se

avislOha é uma tromba tão dens� e teme­

rosa, que, desde que; ela paire sobre o

solo da Patria Porrugueza. desencadeéi.n­
do as suas furias, não haverá projeteis

Dizem·no� de Lisboa que foi novamen· de canhões que a desfaçam, e'nquanto
te a�saltado O DIa e desla vez COm exito. não aniquilar o Portugal glorioso.

POIS bom seria q�e a autoridade me- Talvez Apolo tenhà razão, porque é
tess'e na ordem os dlscolos que cometem grande e variado o numero de contas a
tão repelentes proezas.. saldar, todavia se a Republ:ca souber çui­

O Dia, que é um jornal monarquíco e dar dedleadamente da educação dó Povo,
um adversaria correto, ,_

tem tanto direito j estamos certos de que entre mor�os e fe­
a defender o seu credo,politico como, no 'ridos alguem ha-de escapar...

, .

Mandei lazer um relogio
Das peruas de uw caranguejo,
Para contar os minuLos
Do lempo que te não. vejo.

-A�,Confissão



sem ao menos uma vez cada ano e dahi
vem pratica dos fieis ajoelharem aos pés,
dum homem não poucas vezes criminoso
e devasso, a pedir-lhe ') perdão de cul­
pas e faltas, de que não pouca s vezes

esse juiz é mais criminoso e mais culpad".
Depois então vieram, os jesuitas, que

mais espertos, m iis astutos, teem sabido
tirar largas vanta sen s e grossos proven,
tos da abonominav el pratica da confissão.

. O confessionano é urna verdadeira ca­

deia de crimes, de. devassidões e de v-r­

gqnRas, e não pouc -IS Vezes com dor eú
vi donzelas inocentes, deixarem-se vencer Um endiabrado reporter anda na dura
por seduções clericaes e mulheres cas a- missão de contar pelos dedos os repubh­
das rrairem os deveres conjug aes entre-

I
canos de Faro, antes de 5 de Outubro.

gando-se nos braços de D. Juans de ba- Não o tem conseguido até hoje, pois em

tina e coroa. . • chegando a ceita altura, engana-se.
.Querem provas? Num proximo livro

.
'Quanto á nós, talvez se lhe tornasse

que. publicarei as darei, Citando nomes mais facil o trabalho, pondo de lado, e

-dos mais virtuosos clerigos, alguns alta- de�de o principi?, os republicanos arnfi­
mente colocados na egreja lusitana'. ,bIOS e os republicanos talassas, Nos res­

t.antes, parece-nos, não ha que distinguir.
�arapuça8
O sr. Antonio José de Almeida sae-se

á' vezes. co,r;n cada jacto de' erudição que
até s alptca os correligionarios
Ha dias, escreveu o ilustre chefe do

evolucionismo patarata :
' ' ,

«Ainda outros, para não perderem a pi
tança do emprego 011 o lucro da comissão,
andam de partido em' partido, oferecendo-se
como. rafeiros que só conhecem o dono,
desconhecendo a coleira.»

Eurico de Campos.

MATS 'NOTAS E CO�ENTARmS
,J\.' ¡lima Algarvia
Reconhece este colega que o nosso dire­

tor dr. Joã€l Pedro de Sousa era tido, embo­
ra call/esse que injustamente, como perten­
cente á Juvenrude Cetolica, de COimbra.

.

A lealdade jornahstica ruanda, quando
se é digno, que se não calunie seja quem
fôr, tanç-ndo mão do q;Je se reconhece

previamente, ser torpe e infundado.
Ao dr. João Pédro de Sousa foi em

tempos 'atirada essa bojarda .deprirnerrte
e caluniosa, p-r qualquer mentecapto ton­

serado, ou menino de côro atrevido e de

passado vergonho�o. O dr, João Pedro de
Sousa paz a questão nos devidos termos.

T "nto bastou para que o aleivoso sacripan­
ia e contendor não viesse mai� áestacada.

A Alma Algarvia, que aqui tem sido
� sem favor, justamente apreciada, reco­

nhecendo isso e podéndo avaliar do pas­
llado politico do alvejado pela'!> trans­

crições que de alguns a rtigos seus, anterio­
res a 5 de outubro, pós temos feito nas

colunas do Hfraldo, é que devia ter pejo
de refenr-se a semelhal1te' vilania.
Para terminÚ acha a Alma Algarvia

que o Heraldo deve fechar a faca (sic) e'
não ser peludo.
Quanto ao pnmeiro conselho só temos

qué dizer-lhe: a f�ca não se fecha porque
estará sempre preparada para cortar a

p"lpa pUtrefácta de qU3lquer aleivoso ca_'
lunlador. '

Quanto 'ao segundo, justo é acentuar­

lhe que defender a dignidade e largar o

pêlo nâo é uma e a mesma coisa, embo­
ra isso seja, Como se �ê, um aXioma para
uso do nosso colega.

, CentR·u De,luoeraÚeo
Afim de satisf<l,zer as disposic5es dos

estatutos, reuniu no dia 16, pelas 21 ho­
ras, e�ta prestante coletlvidadl! politica.
Foram COlnadas varias deliberacões ,a

qut: mais largamente nos referire�os no

proximo nl:lme.ro do Heraldo.

Bom sinal

O sr. dr. Adelino Furtado, ilustre goo'
-yernador çi\'il deste distrito, começou a

ser alvo de violentos e disparatados ata­

ques dos reacionarios.
Como ha agressõ�s que nobilitarIJ, daqui

f�licitamos mUlto cordealmente s, ex.a•

Não tem I'azào

O sr. João Rosa Beatriz atribue á nos­

sá má vontade e ao� propo::,itos reaciona­
flOS dos demucraticos de S. Bral de AI,
pprtel as referenCIas que ¡he teem sido'
feitas no Heraldo, em locaes escorrendo.
lama e veneno. '.
,'! Lamentamos que o sr. Rosa Beatriz
tão mal aprecie o incontestavel serviço
que lhe' pre�támos, reprodllzindo boaLos
e afirmações correntes ern. S. Braz, ácer­
ca da respetiva junta de paroquia, e que
assim, deixe escapar·se-lhe ineptamente'
o ensejO de quebrar os dentes aos set:s

detratpres, publIcando a escrituração so­

bre as despeias e receitas relativas á

adminl5tração .90 paço episcopal e mais
bens confiados á sua guarda.
Oferecernos ,Ihe as colunas no Heraldo

para esse efeito, e, pro'cedendo aSSlm,
apenas tivemos em vista dar-lhe um tes­

temunho publico do n(ISSO apreço e evi·
denci'1r o desejo de que. de uma vez p�­
·ra sempre, acabem as irritaçõt:s de ant­

mo, su'speições e o'aus jUlZ05, que tamo

teem prejudicado a Republica.
Nova associação,

-

Consta�nos que vae constituir-se nesta

-cidade de Faro uma coletividade politico­
recreativa e dançante, que se dominará
Associação dos bachareli'{oides peneirei­
ros, e da qual só podem fazer parte to,­

dos individuas rotulados com o diploma
,de direito, que nunca tenham aprezentado
.qualquer requerimento em juizo.

-

Estimamos.

Tão lá entende-los

No final de conlas, em contrario das
primeiras informações que nós fornece­
,ram, parece avenguado que a comissão
'municIpal foi dissolvida a seu pedido,
.apre<:entado insistentemente junto do che­
fe do distrito.
Se assim foi, para que andaram para

ahi os evolucionist'as, que faziam parte Cia
dila comiss<ão'a proclaml\r sUpOStiS vio­
lencias e a fazerem-se' vItimas Imbeles, qu"t

um tufáo "'oubou, qua ndo afinal se apura
que queriam ir-se embora por não esta­
rem para maçadas?
E o caso é que tão maviosamente Can­

taram aos n05s05 ouvidos as sereias e o'

iuciornstas que por pouco não nos fazem
Ir ao charco, ne sta monumentahssima
auesrão camararia !
Safs ! Ainda estamos sem pinga de

sangue. só pela lembrança do perigo gUt'
correrno- !

Orço-te bem velho, relógio .."oiço-te bem!
e¡m a tua irnperturbavel serenidade

vaes marcando monotonamente, ao sono­

lento ruido do teu tic-tac, todos os instan.'
tes da minha vida l
. Velho relogio! •.•
E" dia claro! Oiço-te e logo me ocor­

rem 'as Raras felizes, as que nos deixam
saudades, aquelas que sendo h iras pare­
cem instantes, tal a rapidez com que
V01m. .. e, no meu coração, velho relo­

gio, brota por ti uma estranha .simfonia
de: reconhecimento e amizade!
Velho relógio ! Bom amigo! •••
A' intensidade dii luz que nos alumia,

parece-me que as tuas horas se corpori­
sam 'e imagino-as até transformadas em

gentis raparigas, 'dessas que eu via, mal
o sol se levantava, .carninno da fonte, seios
cretos e riso angetico a franzir-lhes as co'

missuras dos labias e a fazer-lhes mos­

trar O esmaltada': imoecavel do"s dentes
eguaes, pequeninos e �laros quê nem os

seixinhos do leito do reg-ito .•• e logo
me .lembra O cantar liquido da agua e a

sombra das avelaneiras, que cir cundam a

fonte .•

Velho relogio! Como tu és eloquente
mi monotonia do teu infindavel tic-tact
E' extraordinario () teu poder de evoca­

cão! E, vê tu. até me faz lembrar os fei­
ticeiros de longas barbas, de s arnarra ne­

gra, pintalgada de bazilis cos, estrelas e

serpentes, e toucados de esg uias cara pu­
ços •.

,

Desses feitiçeiros que nos falam as his­
torias da Eddde-Media e que, por meio
de seus ignorados sortilegioS', mOl'travam

aos simples mortaes. na agua tur.va· ou
n:J chama azulada de uma fogueira, o

passado, o presente e futuro.
_,

E ne�te fantasiar louco, sugerido pelo
'teu tic-lac monotono passam horas e ho­
ras e horas ...
O ,sol atordoa de luz e calor." .

DebaiXO das arvores repousam agora
os camponezes... os cães' da quinta
dormem estatelados junto da portada,
apezar das moscas que teimam em brin­
car sobre eles ..

Sub e�t:: ardente !101 parece que tudo
dor'Tle ! :\ rvores, mulheres, 'flores, ..
_ Q'je calor!

Durmamo� tambern !. .

o'OlVro'S E NOVELAS

pelos dedos

Isto, por mais que nos digam, até pa­
rece piada a certos melros brancos que
para ahi surgiram dizendo-se independen­
tes e que só' o foram aré perderem a es­

perança de abichar uma boa posta .••
,�

Vl:DA: POLl:TIOA

ComiSSãO Munici�al oe faro
O Diario do Governo de 1 Í do corren­

te publicou o seguinte de�reto:
«Tpndo sfllicitado a sua exoneracão os

os vogais efelivos da Comissão Admi;Jistra­
(iva Mlluicj.pal do concelbo de Faro: hel por
bem, usando da facilidade que me co"fere
o ar(igo 47.°, n.O 4.0 do COllstiruição Politi­
ca da Republica' PO,rl uglJeza e solJ prop osta
do Ministro do Interior, exonera r' a referi­
da comissão e nomear: outra para a substi­
tuir, composta dos seguintes cidadã0S:

I

Vogaes efetivos: FranCISco AuguSlo ,da Sil-
veira Almeida Vllbena (Conde flo Cabo fle
Sant� Maria), Dr. Justino H�lIriqlle CIIIDa­
nI) de Bivar W -\inbolIZ, dr. Jllã,) da Silva
Nrbre, Pedro Monteiro de Barros, José Ale-

I xalldre da Fonseca, Antonw de Sousa Dias
e Joãu Vicente de.Bril.o. Substitutos: Jolaqllim
Afonso de BritG, Jllaq1lim Alexandre Xabre�
gas, Manuel de Brito JlJllior, Manua'i Rodri­
gues Couto, Antonio Mendes PlOtO, Manuel
Viegas Valagão e Anlollio Martius POlita.

O milJislro do Illterior assim o tflllha en

tenuido e faça execntar. PaçllS do 'GovArn¡,
da Republíca, em 7 de JUliho de '1913-\1a­
nuel Lie Arriaga-Rodrigo Josê Rillingues».

W s01 poente! O teu mostrador está

agora levemente resajo e no aço_dos
teus. ponteiro� ha sintilações de carmim
puro e intenso "" ii '/, t'
Agora velho, :-elogio, a esta luz rubra

do entardecer, o teq continuo tic tac egllal
e comp'assado. traz-me á memoria os idi­
liGS - de Rodrigues Lobu, todos ele., divi­
namente d�scritos; e'-vê tu ,l-até me

parece' ouvir enlevado, um zagal cantal1-
do melancolicamente:

Aquele tetnpo gue vi,
Qlle só posso chamar meu

Como sonho se perdeu
Como verdade o senti ...

Oxalá 'a nova comissão
honrosa e dignamente o

vem de lhe. �er confiado.

saiba cumprir
mandato "lue

Conhecemos 'quasi todos os seus vo­

gaes, a muitos dos qu�es nôS ligam laços
de antiga amizade. exceçãlJ felta para os

cidadãos Manuel Rodrigl1es Couto e An­
tonio Martins Pont a, certamenté dois va­

liosos correligIOnarios, que não temos o

go>to de conhecer;
,.

A nova ,comissã_9 tomou pos�e ás 14
boras do dia 16, sendo o ato muito con­
corrido.
Lido o respetivo decreto� o vice-presi­

dente da, exunta comissãJ, sr. Paulo da
Sliva Prn�o, pronunciou um ,breve discu(',
so acentuando que a comissão sollcltára
cum instancia a sua demissão.
Respondeu-lhe <> ilmtre governador ci­

vil, sr. dr. Adelinó ,Furtado, elogiando a

administração correta da comissão',extin­
ta e lamentando que esta tivesse solicita­
do a Sll'a exoneração.
Fez, em segoJida, um re�umo biografi­

co dos novos vereadores, declarando que
ao éscoille-ios tivel'a simplesmente em

vista arranjar uma camara que fizesse "id.
ministração e bem servisse a Republice.
Evidenciad_o .por esta forma o procedi­

mento corretlsslmo do sr. governador ci­
vil, rcsta-nos� de�larar que sempre soube­
mos .fazer a Justiça de supor S. Ex.a inca­
paz de cometer qualquer violenCia politi­
ca.

A Comissão municipal foÍ exonerada a
seu ,Pedido. Nada mais correto. Perdem
por isso o tempo os reacionarios ::¡ue para
ahi. pàssam a vida caluniando as mais pu­
!"as intenções de todos aqueles que bem
desejam servir a Repl,lQlica e prestar o
seu concurso ao glorioso Partido Demo­
cratico que, dia a dia, vae alastrando a es­

fera da sua influencia neste distrito, cau­
sa-ndo já nas 'desmanteladas hostes 'dos
nossos pl'etenciosos� ridiculos e imbecis
adversarios politicas (os garatuJantes, bem
entendido» a mais pavorosa crise de rai­
va e despeito.
O Centlo Democratico fez-se represen­

tar no ato pelo sr. José Teixeira Rosa,
Frar.cisco de Sousa B.ranco, Manuel Be.
nevides da Silva e oulros nossos correli­
gionarios.
A extinta comissão deixou em cofre

300�oO reis.

Mas tu,Ele�r»s'301lÍ- iá-! As vozes estin,
gU1!"am-se na distancia e o sino carou-se ...
tudo está silencioso exCeto tu.

A lua vem nascendo. Como vem ru­

bra! Lembra uma febricitante!
Agora já se não ouvem os chocalhos

do rebanho nem as cantilenas repassa­
das' de tristeza dos pastores... Tam

pouco se ouve o chorar do sino e a vo'

zear de rezas da multidão;. ,

Só tu continuas impertu,rbavel, mono­
tona e invariavelmente no teu soturno

compasso .• e as horas passam ..• pas,
sam .•.

Assim sucederá tambem quando eu

morrer! Tu, bom companheiro da minha
infancia, tu que presenciaste todas as mi­
nhas alegrias da mocidade e que, com o

ruido çons.tante da tua engrenagem qua­
si acompanhaste hora á hora as panca­
das do meu corado e marcastes bs ins­
tantes felizes da'minha vida, tu, conti­
nuarás impassivel, com o teu eterno tic­
tae!
Ah ! velho reIagio ! Que infioito odio eu

sinto agora 'pof. ti !1 .' •

(.,)xalá o, tc;,u Im.P9�tuno maquinIsmo se

Sirp! E' bem isto, é realmente esta a

gl05a que eu oiço', que resoa a meUS ou­

Vll10s mi,turada com esses mil rumores,
indefinivels e vagos que'sobem, além do

vale, já meio envolto em sombras e por
onJe os rebdnho�, chocalhos a telintar,
recolhem a seus apriscos •..
Que imensa saudade, me faz agora o

teu barulho, velho relogio !
,. ••••••••••••••••• • ••• � •••

" •• e ••• '.

E' noite fech�da ! Lá de lónge vem um

dóbre plangente de sino a chorar, vae

tropel na rua •. uma campainha lança o

seu grito argentino tntre um vozear rou­

co e monotono, ..

Silbes tu, velho rellJgio, o que me re·

cordas fJgora, entre estes almodear e entre

estas tangencias dolOridas do sino?\
. 'Estes versos de Antonio Nobre:

«E o sin��'chama ao Senhor fóra
A esta hora

Os sinos chAmam a esta hora
Ao Senhor fóra ! �

I.

esfacele, se: triture, ,se aniquile e eu dei­
xe _..de 'ouvir, antes, que cesse o bater do
.meu coração, o teu monotono tic-tac t ...

Lyster Franco'

Os Lirios quando passaes pela estrada,
Dizem: como é formosa!

E ao ver te, de invejosa e despeitada
Empalidece a Rosa,

'

As A,,"cs cumprimentam-te num hino,
Julgando que és a Aurora ..

E, ao verem-te seguir o teu destino,
Clamam: não vás embora I

O R
. J

.,

eg-to , que foge, ve-te e pára,
Preso de tanta graça;

Beija-te o rosto, doidamente avara,
A Aragem, quando passa; ..

Acendem-se as Estrelas nos teus olhos:
E o Sol. todo festivo, •

Por ver-te, mal te mostras, sem refolhes
Eil-o ainda mais vivo ! �,

'

i

A Natureza inteira, enfim, se anima,
Mal surges tu, creanca I '

Sorri-se Deus ao ver-te lá de cima
No arco da aliança I

E eu então, se te enxergo cá-do fundo
De meu abismo, Estrela,

Levanto as mãos e dig"� neste munde
Não ha outra mais 'bela I" •

CÂRLOS DE LEMOS.

IlDetRII----

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço fomos

obrigados a retirar mUltos artigos já com­
posto para este numero.

:Jr¡stanlaneos

A' L(JZ DA LUA
D�sprop05itado diRlago a pro­

posito de celtos' desprop'osiLos
•
malevolos e contundentes,

PERSON A GENS

Ma�ambuzio,- esppcie de filantropo ino­
fensivo, veslido de lUlO.
•

O invisivei,-fnrçl1 imponderavel consubs­
tanciada numa esprcie de eco.

N a praça, á luz do luar e dos pirilampos
eletricos.

MacambuzlO :

-Quem s.ão aqueles mocinhos imberbes
e ,senii-imbRrbes. que gesticulam, além,
junto do CI'lreto?

O invisível:

-Nil) gnem I

Macambuzio :

-Qne discutem eles? A direção dos ba­
Iõ�s. Os indecifraveis artigos do codigo pe­
naI? A& novas leis de familia? As impns­
sões colhidas na ultima reunião? O córte

.

do Il'¡¡imo figurilla femeDlI ou a gentileza
da sopeirillha ali da e�qui[)a ?

.o invisível:
-Não I Sarodem o pell) da sna susceti­

bilidade' irritante e irritada. Gesticulam fu·
rlbllo dos, embora sem razão algum a, e pla­
neiam entre si borriveis e empolgantes tr a

'gedias l_

Macambuzio:
-�erá possivel?

viote ...

O invisivel:

-Não riasl Planeiam a tua mQrte. Teém
muito pêlo e não admitem piadas á classe.

llIacam-buzlO :

- Devéras ? Que SUSlo I Sou to do tremu-

Urn fato de bom che-

ras .••

O invisível:

, E' como te digo. Um deles, o mais san­

gnillario, 31é propoz que so' íirassem sortes

á, ventura ..•
111acarnbuzio:

-Naturalissimo, em día de Santo Anto­
nio •..

O invisível:

-Ñão grac6jes, nem me interrompas.
Pensaram em tirar á sorle qual teria de
ser o leu... algoz?"

Macambuzio :

-Qual foi o da proposta? O semi-im­
berbe? O barbicbissimo, o lojro, o calvo,
o focinhnrlo, ou aquele estrabico, de cra­

neo mesaticefalo e assimetrico, sublime na

sua expressão' facial e alvar de paranoico
temUlento? Queria agradecer a gentileza •••

O invi"ivel:

-Não eligo.
Macambuzio :

- Diz�-m�, pelo menos, quem eles são:
O invisivel, encoJbendo os bombros, irn-

placavet :
'

,

.�

-Ninguem l ...
Filistrino.

O Heraldo, bl-semanarlo democratico,
é atualmente o jornal maili estimado do
Povo, mais lido e de maior circulação
em toda' a provincia do Algarve.

ASSUNTOS
MII�ITA'RES

Corn,a devida atencã-i, apreciamosem
tedas assua a entrelinhas os dois arti'gàs
que sob o titulo acima indicado mão de
mestre delineou, insertos, t10� n.os 116 !(.
117 do Heraldo. A Cfltk� publica foi"lhe.s,
fa voravel e nem doutra fot'rrta se comeré-

I endra , desde que neles se Contem um pu­
nhado de verdades. MIlitas cr�aturas hall;

I ve, porem, que. idernificando-se corn o pa..
'

pel quepropositadarnem e lhes de-rribuiram
ficaram estomagadas e mal avindas com
a sua propria conciencia, que, num asso­
mo de revolta, os acusa de incornpetentesa
Não teem de quem se queixar senão d�
incompreensão. dos seus deveres moraes

e profissionaes. De fato, o papel que nas
,

sociedades mçdernas desempenham não �
bem (e nisto, como é de justiça, só nos
referimos aos incompetentes) o de ofictaes
de tarimba.
Bem sabernos que suas Ex.al cursaram

a Escola de Gue.rra e por lá puliram 9/j:
bancos e anavalharem as carteiras, mas;
isso nada adianta ao que os seus colegas.
de cazerna sabiam; antes pelo contrarro,
Os cursos devem, quanto a nós constituir
a base dum estudo presisterue e bem
orientado, arravez ,de toda a vida militar.
O oficial, porque o é, tem obrigação-­

de assimilar toda a arte de guerra, na­

justa medida do que lhe impôem os seus

galões; a sua patente. Doutra forma, e,�
contra isso que nós nos queixamos. Œ

soldado fez-se oficial sem saber porque­
motivo p. no seu saber cnstalisou, sem

compreender a desgra�ada sitUação mo­

rai em que se coloca ante os seus su-"

periores e os seus subordinados. Os pri�
meiros, fal�eando a sua missão e toman­

do uma grande responsabilidade, lá o�

suportam á laia de amas secas, afim de.
pr<Jticando u::na injustiça para aqueJes,
que só merecem galardão, protegerem a

incompetencia mais dessorada e alvar.
Aos segundos, nenhuma confiança me­

rece o seu comando. E se essa descon­
fiança se m.:lnifesta no quartel e nas mais.
pequeninas coisàs, o que não se dina se
es'Se comando tivesse de se exercer ern

momentos apertados I? O soldado, aman�
te da sqa Patri3"sentir-se,á embriado pe'­
lo fumo da polvora, sabendo Que vela.
superiormente pela sua vida um oficiàl
sabedor e pundonoroso, o oficial perspi­
caz que a seu tempo, olhando o caminho
do dever, descortina o luzeiro da i.nar·
cescivel gloria. ou a senda de uma retirada
salvadora. Ao pé do incompetente, que
apenas se adestrou no comando da cazer-.
na e coptoU dois p,-oblemas, afim de cum�
prir a mais tola disposição regulamentar;,
o soldado estará sempre em sobresaltos,
porque. além da missão que lhe incumbe,
tem tambe,m, indiretamente, de velar pel�
conservação da sua vida. Sendo assim,
como de fato p-oderâ muito facilmente
acontecer, que prestigio moral pode ()

ofiCial incutir aos seus subordinados?
C"mo poderá ele desejilr que lhe, obe­

deçam, se os que obedecem v,.,eem por­
ventUra mais do Que quem os comanda?
Serão isto exceções ? Mnito embora. Uma
só que fos�e deveria ser bastante para
proceder. O curso da Escola de Gu,ara
nada acrescenta.

Essa a razão por que nós muito dese­
jarlamos que atravez de toda a vida mili­
tar se fizesse uma selecáo rasoavel. Ir-se-'
i¡¡m, é .:erto, fenr rr{uitas vaidades e

amllrrotar muitas incompetencias. Pouco
importaria ,is�v._Fenr-se-iam intere�ses?'
Não, desde que se comp.reendam as c0isas.
O curso da Escola apenas garantia a

colocação do soldado nó pesto de alferes_
Se multas tives;iem de ficar nesse post(),
a ninguem_ teriam de imputar as culpas.,..,
mas tão sÓ ao seu pouco valor inteletuaf
e 'ao seu pouco estudo. Com isso ningueOl
terifl nada. Só para isso haviam estu,jadQ.
Desejar, porem, que as p'lUcas hablli­

taçõe1' que da escola proveem sirvam de

garantia a toda uma vida, i�so não c'lbe
na cab@ça de' ninguem, mormente núS

tempos que vão cnrrelJdo e em .:jue os fi­

dalgos íá não assiaam de cruz e a arre da

guerra atinge nas diversas nações a com­

plexidade dos conhecimenlos hUlEanos. q-:"
oficial do nosso exercito tem, óum mo�o�"
do geral, de atuahssr-se, e porque asSien '"

é, necessario se torna iliminar da corpo- -

ração os oficiaes que, pelo fato de O se-:--·
rem, ficam áquem do que sabem muitos:­
e valiosos membros da classe de'sargerí­
tos. O oficial tem de prestigiar-se e para.
tal precisa de estudar e dar as mais ca­

bais provas do seu saber, ,Faça-se uma

acurada seleção, como bem pode fazer-
se e depois Veremos se fica m ou não lan­
çadas as vases da nossa criteriosa e ne­
cessaria defeza nacional. Peias a essa be­
nefica seleção só "'podem provir, de fato ..
daqueles qú'e diretamente se claSSificam.
de nulidades, pOlS outro motivo não po-
de haver.

.

Argumentar com os defeitos ineren'tes ,1
á vida humana, como {ali vel duma boa
seleção ,parecem mfantil·id-àdes inJceJta­
veiS, pOlS 1!e aCeso isso constitUIsse Un)-'
mal, deveriamos ainda assim adota-lo, p6r­
ser menor do que aquele que' nos coloca
num plano muito inferior ao que, na

questão de defêza publica, estão muitas
nações de egual ou inferior população
que a nossa.

,

Clarim de Guet'ra/ ;

I :�

/



o NOSSO NOTICIAn:O
Consta que vae ser transferido n delega

-do do procurador da Repnblica em Monchi­

q11P.
=-cForam julgados quites para com a fazen­

d2 nacic¡Dal IIS tesenreirns de ñuaucas de!
�lo(lchiqne e de Portimão, sr. João Grego·
.. io Figueiredo Mascarenhas e João Francis-

, ro LelltA.
= Os conservadores em Hespanha amea­

cam de - juntar-se aos carlistas. Os re­

pubriean-s, essés, mudam de cor como os

camal-ões e saem monarquicos. Ora cebo I
= Está elf. Lisboa o sr. dr. Alfredo de

IJagalhães Barros, digno delegado 'do procu­
,�ador da Bepublica em Portimão.

-

= Já foi demolido o monumento a Ca­
mões em Paris. Ha portuguezes que aplau­
d-m, sem atenderem á afronta em si. Di­
zem que o monumento não era digno do
nosso epico, mas quando estava aberta a

subscrição... disseram que Deus a favo­
.recesse.

Rlclis patriotas I
,

= FOI e..locarío em infantaria 13 O major
-sr. S� hasúãn Ramalho 01'1 igão.

'

= O Balsuli (Marrocos) apoderou-se de
varios posu.s a vançados dos h-spanhoes. Não
(arn'a qu ... lhes chegue feio e f-rre.
= Begr-ssnu de Lisboa, acompanhado

de suas filhas. o nosso velho amigo sr.
J¡;ão Agosliubo Ferreira Chaves •.
= Contiunam CIIlD afan os trabathos do

caminho de ferro do Vale do Sa110. No dia
2'8 rearlsa-se a arrematação de novas em­

preltadss.
= Partiu para o Porto o sr. Juão Biker.
= No largo da Abegoaria, em Lisboa ha

uma exposição d- fleres aruñciaes e plantas
lip ornamentação digna de ser visitada, O Ira- '

balho de Il-res artifíciaes é delicado e bom
sería enluva-lo nesia cidade. Cremos que
Jlão perderia o¡seu tempo quem a e Ie se en­

tregasse.
= ¡¡'ui colocado no primeiro batalhão de

Ifnfanrarla 33, o oapitão sr. Francisco Teno-
"

río.
= Simplesmente admirável! Em Chata

Nooga dois arrulhadores pombinhos tiveram
a lembrança de se casar na harquiuha de
'�m balão, elevando-se depois. Assim foi.
Quaud« IIIl altura de 200 metros ela proje­
teu-se á terra. O marido aftll issimo desceu,
supondo-se viu vo. Não sucedeu porem aSSIm,
a feliz esposa havia caldo num lag" e sem

morrer foi salva por quem. havia tempo, se

tinha dela 'enamorado lambem.
= Foi colocado em Lagos o alferes sr.

José da Palma Ribeiro.
= Vimos em Faro o nosso presado ami­

go sr. or. João Vitorino Mealha, de Silves.
,

= Begressou de Lisboa o sr. dr. Felicia­
no Santos, adrmuístrador do ooncelho de
Faro.
= Afim de submeter-se a ema melindro­

sa operação partiu no domingo para Lisboa
O sr. Luiz Augusto Arez, chefe ue policia
crvíca de Faro.
= Foi nomeado interinamente oficial do

registo civi'! em Albufeira o nosso correll­
giónano. sr. Jose Pereira Barbosa.
.t= Foi colocado lIO 3.0 batalhão de infan­
taria 4 o capitão sr. Gama Pinto,

---:- Em goso de Jiceuça, partiu para a

Curiá o tenenle de infaOlaria�. sr. Fran­
eis.:;¡¡ ele <\ ssis Crispim. "

= Belirllu para !....isboa. acompanhada de
seus filhl)s, a esposa do sr. Fraocisco de
Sousa Magalhães.
= Foi transferido para Lagos o capilão

de ¡Ilfantaria 33, em serviço nesta cidade,
flr. Llliz Candido da Silva Corvo.
= A seu pedido foi exonerado de de vo­

gal ria comissão distrital de Faró o sr. Alliil­
�ar Duque.
= O sr: dr. Manuel de Melo Vaz de Sam­

Jlaio, cOD�ervador do registo predial em TI­
mor. requf'reu a sua transferencia para
idelltico eargoem Macau ou em SOlavellto
de Cabo Verde.

�, Consta qu� o partido democratico, nas
proxImas eleições suplementares, apresen­
ta'rá como candioato pelo FUllchal, na vaga
deixada pelo sr. dr. 'Manuel 11e Arriaga, o
sr. dr. Antonio Augusto Sereflo.
= O prlifessor de Boliqlleime, sr. José

Jorge Rodrigues, fili transferido para a es­
-eola A [llodiu José de Almeida, de )Ihão.
= Uma grande comissãfl de habitalltes

(Je Silves couferenciou ba dias com o presI­
dente dn miuisterio, com o ministro no fo­
Inemo e· com o .deputado sr, Pimenta de'
Aguiar, junto dos quaes apresentou o seu

protesto cootra a proposta apresentada ao

parlamento pelo deputado sr. dr. Brilo Ca­
macho. proposta que autorisa um empresti­
IDo destinado a fazer face a varios melbo­
ramentos a iutroduzir em Portimão.

A comissão basseia a sua reclamação no

falO de não quererem os habitantes de Silves
:conlribuir para, melhoramentos que apenas
àproveitam a Portimão, como são a instala-

• "çãg da luz eldril:a, da canalisaçãLl de exgo·
,lus e a cOllstrução de uma -avenida.

Os refpridos �abitantes aceilam o ¡mpos­
::to de .J % lauçado sobre a exportação de
'todos os produtus, cUill'exceção ddS corti­
ças' e vinhlJs a que a propos,a do sr. dr.
Brito Camacho se refere, mas para ser

aplicado. ás ob(as do P"rto de �l)l'tilIlão,
COUlO sejam o desaçOflameotO tio flO, barra
e caes. por isso que laes melhl,rameulos
aproveitariam aos concelhos de Sil ves, La­

,Eóa e Monl·,hique.

AlU

não é mais que um extrato fluido
d'uma planta de origem exotica

d'urn notave! poder ANTr-Al�O.,.

REXICO, EUPEPTICO, I-iE­
MOSTATICO e ,TONICO.

Ensaiado na clínica particular
e hospitalar por medicos portu­
guezes, em virtude dos resultados' \
colhidos apressaram-se estes a

confessar estar-se de facto em pre­
sença d'um poderoso agente the­

rapeutíco, d'um verdadeiro medi ..

camento heroico, sendo ineguala".
veis os seus effeitos na

ANEMIA, na PRETUBERCU­
LOSE e na TUBERCULOSE,
no LINFATISMO

e em geral em todas as

DOENÇAS DEBELITANTES

tuberculoses pulmonaresNas

em grau -adiantado o uso persis­
tente do EXTRATO HEROICO
é d'uma efficacia que surprehende
fazendo desaparecer a

TOSSE, os SUORES NO·'

CTURNOS os ESC'ARRQS HE­

MOPTOICOS, CREANDO

APETITE, LEVANTANDO AS

FOR,ÇAS e detendo a INVA­

SÃO BACILLAR.

E' isto o que afirmam medi­

cos e doentes de cuja idoneidade
"

se não pode duvidar.

..

DAVITA

LlsnOA

�ãO ae�ositario� no Algarve us �rls. RtO�eira & Raillo�, farillaceati�os
-FARO-

-

�Farem anos:

I
'

I ��HVUHr\tFl��ftFlHtFltrl���Hr1r14)
I FABIUe \ INDUSTHUL r DE DUO I

SERRALH,\RIA MECANIC!\ E CIVIL

FUNDiÇÃO DE FERRO E BRONZE

DE

MANOIL CAnVALBC
\\�� ������\:. �Q �\:.�\\����� \��

r_FARO-

�onstru�ao de poços �rteziallos-lflendum-5t materiae!) para os' mesmos

I Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
I ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanicos e civis"

I Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeitão.

I Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utens.líos agricolas. 11í

Ninguém deixe de .cornprar nesta casa, visto que em parte J!L, .

I I alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em rnelho­

I I res condições.
i I PREÇOS SEM COMPETENCIA

; I Ninguem compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

(t��\cl�\cl������\cl��W\cl\cl���\

"

ANUN C IO l®rEÑSioÑ;rô���®
Pelo juizo de dir�ito da comarca ® oas LUlt �GEHcts �

de Faro, e cartono do quarto ofi- ® P d
�

fi
.. ,cio, correu seus termos uma ação

1.1
ara a e ucaçao eminina

�
com processo, especial (divorcio), Escola iUénagêre "
em q�e �

são autora G�rtrudes �a' Educação p ira a vida pratica. i
Conceição, e reu mando Antonío � Hrgíeue. Vida de ar livre.

�
José, de ocupação maritima, mora- � Estrada das Larangeiras, 98 \fi
dores nesta cidade, e por sentença � �jSS@)� ®de 16 do proximo passado mez. de ®

Imaio, que transitou em julgado, WI Para alunas iuteruas, s-mí-interuas ,

� e �O externas

publicada em 19 do mesmo mez, � ,

foi autorisado o divorcio requeri- ® e DI�ET!'RA .

Ido: O que se faz publico para os , M. /JIll Bl1flJ l(j7»tli ffIIJlJIM1M til
,

i devidos efeitos. � Este colegio é destinadoá educação de
,

F d J h d 3
�, meninos, segundo os preceitos das esCo-

ara, J 2 e un o e 191. • IlliS Menugeres estrangeiras.

IO escrivão do 4.0 oficio .

I
Srtua Jo [unto da paragem Jos carros de

. "' t� Sete RIOS (Benfica). numa casa ampla, com
Francisco JoséBernardino deBrito � magnificos jardins é em sitio desafrontado,

V 'fi
. � ele reune todos QS requesitos da

S31Ubrida.!eri quer: \'P.{ de h!g:enica.
O juiz de direito substituto, � Ministra os cursos de

em exercício � lusu'ução Pl'lmal'ia

POlIte 'I � (Aula infantil e trabalhos manuaes

educa'l.

I
\'!{ tIVOS)

----J-O-A-O-D-A-S-IL-V-A-N-O-B-R-E- ® FI'30Ct"z-luglez-t\lcmão
® CÓI'te--C .. lloal'''' e �
� Economia domcstica �

l\1I�DlCO-CtnURGIÀO � �, Higiene, elif,Hmageru, luedicina caspira
Ex-inlelno dos bospilaes de Lisboa

• •

Garga1lta, narl:{ e OUVIdos - Doença. ,Pr'eços (sem extraordmarIos): Idas sellhoras - Tratamento da sifilis e
r � Inte�n.;}to..... f8.000 rs.

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich. I � Seml-lOternato. f 5.000 rs.

el,"
G- I - Op a o� II

Externato (qualquer dos cursos �
miCa era , er c es

d l' \ .

d' �
,

." s
u co eglO, com pratIca é Jogos �CONSULTA S A S 11 El: 'RA

I não incIuincio os chamados cur- tó1

PIANO, vende-se um vertica� em

I,
sos de adorno)." •. 7.000 rs. �bom estad? e con� b0as vozes I N. B. -O colegio fornece um ma- �

Nesta redaçao se dIZ. guificil lellnis, crique. eiC. �

� As alunas praticam a clireção de casa. e IA�FAIAT!nIA �
teem jogos c recreio de H¡- livre.-Para mais

k � indicações pedir o prospeto ilustrado.

rARTI,CtrLAn I *€����W�����*
Fatos por medida, I C�nnASCAO V�LHO

_

(;j, para todos os preços Vinhos JUa1icos, poucos alcooli-
_ e pelos ultimos figu- êos, só proprios para mesa, espe­
rinos, confecionam- cialmente para comidas pesadas,
se na rua Infante D.I ou para qUfm sofra de falta de
Henrique, 204, Faro! digestivos.
-

,

-' Todos os seus freguezes gosam
tri��sfjamos aos simpaticos noivos todas as felicidades de de perfeita e lucidez de espirito.
que são dIgnos. Cada 5 litrog 35 centavos.

Nascimentos: R ua da Boa Vista 39. -- FARO
Deu á luz um. cri.nca do secso masculino. sr,- D Ma­

ria Libania de Rbcdes Sergio Calappz, estremosa esposa do
nosso particular "mi�o, sr. José dos Reis Calapéz, oe lilon­

chique.
-A sr." D. Isaura M;lria BDmba de Sousa, esposa do

sr. João Evangeli,ta de Sousa, proprietal'io rta .Ourivez.ri"
Bomb .. & C,, desta cidade, deu á luz uma criança do secso

feminino.
-A esposa do nosso dedicado amilto sr. Feliciano Alves,

de Olhão, deu á luz uma crianca do secso masculino.
As nossas cordiaes felicitaçõ�s.

indepOlldencia do Brazil por D, João VI.-1891-Aparece 181ã-Bat.lha de Waterloo em que Napoleão foi vêncido
o m.nlresto dos �migrados da revolução de 31 de4aDeiro i pelos 'inglezes e prussillnos.-1948-Submissão de Pra�a.
�1907-lnicia-se no 4.· distrito criminal o ju(¡¡amento 1-1849-0 exercito russo faz a sua junção com os nus­

do pl'or�ssor Betencourt e do caldeirem' Rohordão, acusa- t,,"cos. para derrutar os bunitaro-S.�1911-lnaugura·se o

dos ¡fe. na Doite de 6 de agosto de 1906, estarem na' loja Cnngresso Nacional de Mutualismo, sob a presidencia do
11.° 48. da rua de Sallto Antonio, á Estrel", C.brlcando bom- dr. Teofilo Braga.
bas explosivas. Os acusados foram absolvidos.-1909-0
dr. Nilo Pessanha assume a pl'esidencia da Republic. Bra­
sllelr.,-1911- Em Orense e Vila Garcia silo apreendidos
CinCO vrgons CODI mderial de guerra, de,stinados aos cons­

pir artores realistas.

16.-1ããO'-Valoroso feito de D. Pedro de Menezes I Amanhã, 19-D. CaroHna da Silva Leal, D. Maria Au­

junto de 'f¡,nger.-16H -NascimeDto de Henriqueta d� gusta de Azendo, D. Lucllia de Mendonça, D. An� Mateus

Indatcrra, filba de Henrique IV de FrallC;1 e de Maria!le F,el nandes" D Ferdand� da Silva (,J-onçalves. Antonio Fran­

Médicls, mulher ,de Carlos I de Inglatel'ra.·-16ã4-Ahdi- CISCO Moreira, João Filipe Batista, I\lanuel da Costa Peisa-

cação da rainba Cristina, da Suecia.-1760-0 Marquez
nha e Helrodoro José �ernandes. "

,

de Pombal intima o nuncio a abandonar Lisboa Duma hora Sexta, 20-0. Mafla Vlalla Frazão, D. S06a FranCIsca

e Portugal em quatro dias.-1789-A Camara dos De- �uzuarte, D. Manue!a de. Sousa LeDlos, �. A!bertma IIlell­

putados .'m França, por 491 vut05 contra 90. toma o ti-
es Moreira, Antomo Filipe Salema, Jose ,Joao do C .. rmo

tulo de Convenção Nacional.-181ã -Entrada de Na-I Ferreira, Pedro Augusto Mascarenhas e LUlz da S.lva Mon-

poleão nil Belglca.-18í6 -Eleição do Papa Pio IX --

I tezs h d 21 D'
,

191'2-Constitue-se, IIpOZ orna 10nRa crise o novo governo a, � o. -. Henriqueta Cortes Ferreira de SOU;3.
d� ClIncentr.cão: lJuarte Leite (presidencia e interior);

D. 1II.ana �o Caslelo R.pouso, O. Laura de �zevedo G, aç.·.,
,Corrê. B""e',o, (guerra); Cdlvelra rle Albuquerqu>I (co-

D. Rila Mor-Ira Pacbe�o., O, Isaura GuerreIro da S.lvelrll,

tonz·as)· C".· A, d L '( .

st' ) F I C t
D ElVIra Eduarda Cbrlstlna, Jos� AntonIO VIegas Joaquim, ",,,0 e emos, JU zça' Qrn.DI es o. a
F ...'

(mar;"ha)' VI'cent4 F
'

fi' ) A t d' Illpe Albano, João FranCISco MularInhO, AntonIo Edmun
• " e errelrr .. I nanças; ugus O e S"' "

.

Va'CUlIl los (estranpp' os) A I " F
' do dos ,'DtO. e o meulOO AntonIO Alberto VICente C"bl'al,

" o�¡r; ure IO Oa ....ost. errCIra

(fomento\. Casamentos:
17,-1589-ConqUl.ta do reino de Angola.-1665 - I RA;)lizou·se no dab:�do o casamento do nosso dedlC.do

VitUlI. de Montes Clarus em qU" os castelb.nos perderam amigo, sr, J, sé Domingos Lopes, dlgllO fiscal' dos impostos
millS de 10,000 homens, 8,000 cav.los, toda" artilb.ria com a sr." D. Augusta Paul. Grego, preDdada menina, fi­
e 100 bandelras.-17<i.6 -E' delta pontifice o ex, fraDCO' lhu do sr. Joaquim F. Grego, de Estoi e residente em Bue­
m.çon Mostal Ferretl, autor do Syl.bus.-1762-Morta de nos Aires e de sua esposa, a sr.· D. Augusta da Co�celçaoCreblloo,-1877-Gambeta pronuncIa em Versalhes um Grr�o irmã do digno prior de P.lão sr. Jo!é M.rtlns
not.h¡Jls�lmll discurso contra os reacionarios coligados. os Pahne'ira.

I

quaes o interrompeu 110 vezes. Teslemullharam o ato os sr. Paulo Cumano e AfoDso
lS,-1703-E' prqibida a stm6nleira da erva santa.- Aharo Freire, direlor dos C.rreios e Telegrafo� desle dis-

ENXOFRE, pr�ço sem competen­
cia Para vinhas, fino de La

qualidade,- 99 % de pureza garanti�
da, vendas por grosso e ,a lD-JuJo,
1eról, Botelho & c.a e Cunha (pro­
curador)-Faro,

CARTEIRA

DIA HISTORICO
J,.ho '

U,-17Sõ-Queda e morle' de Pilastra do Rozier, o

..r¡lneiro aeronauta cODbeciclo.-18U-Reconbecimeato da

PIPAS e BARRIS bem avinhados.
de diversos tamanhos e alguns.

petrechos para adega caseira.
Quem pretender dirija-se a esta�

redação.

Doentes: ,MOBILIA
Encont�a·se cowpletamente restab>lecida da doenca que

por lon�o t"m�o a afligiU, II sr· D. Milria das Dores Sergio
de Abreu M. rques, �stl'emosa esposa Jo nosso prezado ami­

go" sr, FranCISco de Paul. Abreu M.rquos, olgno Inspetor
de Financ"s deste distrito o Ilustre esentor publíco:
-Tall;b,'rn ,,,tá restabelecida por completo,'mademoi­

sdle M,'ria Alz.ra Luna Rey Cill Cmplm, ¡:�nttl filha do

nosso amlg" SI'. Fl'iltICISr.O da Assis Crispim, brillso tenente

de inC"ntaflo 4, '

Necrologia:
Falec"u IHl,t. cinado, HO dia H do corrente, o popular

vende�or de. peixe JOóé Brenb .. s Vllimou,o um catarr"l.
Era extrpmomento popular I) um do. maiS ,'¡imios mailda­
dores dos ba ties de roda. Oeixa VIUV .. e filbos. O seu fUlle­
ral foi mUltu c{\ncorndu.
-Faieceu "m Olhão 11 sr,a D Ana Viegas, sogra do sr.

Manuel AntQllio Soares e avÔ :lo nos.o partIcular aDligo sr.

dr. Luciano Eustaquio Soares.
A's familias enlutadas os nossos pezames.

de sala em bom estado, vende-se
completa por preço muito reduzi­
do na Rua Joã::> Tomaz da Costa.
Para esclarecimentos dirigir,se

a Vitor Ilharco, Vacuum Oil Com­
pany.-FARO.
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Il ROUPA QUE �STE,A
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�'
HUM�IMDE �

FOI éi>SIDA COM A-
MACHINA

• r;"

Sucessor de JO,ÃO F. X. da SILVA REIS, ' "

.

,: l, , i_..:1" ¡;. tR: Conselheiro Bivar, g".;! Ávenida dâ lReptlhlic�, '2: ,: \

,

'f .-

, :
f as' qU"!! ¡e ",ndom pelos preços 'dás' fabricas.'

.

, r '
, r: -r; «Instalações completas para agua, em tubo cie

• I
"

,I" f",'- ,;�'-�hHr:;��ili�:I:r�� autoclism?s, itigh:zes'em fer-'
. � ::

. -

"t'<'
J.. ·tõ fundido, sem valvula, de efeito seguro. '.. _'

<" 1
i

Especialidade em ferros, de soldar a gazolina, sistema-alemão, "O melhor [e
-

de I

t
maior resistencia até hD¡erconhecldo., '

,:

Torneiras de latão de todas_ a's qualidades, folha de flandres, zinco, _fe,rrd zin- I !
, cado, tubos Ide churnbo, de Jatap � 1� {fCH<?, ,e�}?d,a s �s_gr9s�9:.as", ,la.taD e 9Dbre y

,

em folha. Estes artlgDs vendem-se a rét alho ou em quantidade, a ; l (ji
,

' .. I I Y di
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LIVRARIA I DAS NOVIDADES
DE' "$æ-¥@)RIQJJ .�I g£�,,@1 œ�IfIB��4\

IAI (¡JSJM(rUílI fJJ! PWI/kl�,tfr;ãB$ ',P"ER"r/flPIIJ�! '

n11.A DA' MltRINHA ,N�o 15 -- FARO I
• <. • ;.

.. '

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus
.) � L

I�����:.�������¡I
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I

�� Tipografia Demo�ratlCa �� �� ���'�.���t���I��,æ!���i.��e���e"�����!��,e�!œ������.�
I flUit 1.0 DE _D£%£MlIltO w� 'Ml@ .1r.1 T.. tà���,��e?EI��!�.�E:��.;: ��,� :01 t�

Li.m, "D;;:s�?BO�iOBO NOBRE �

��. �� i· . .. .'

..
;

pág;"," no fO',"'lo 22XI5� com 122 gca,",",. (PREÇO�I,,500 réis. I
À ¿ 'N'esta casa, aberta recet?temente, imprimem·se � ¿ = ,

Obra util e, recome�dada a todos _os que de�pj"m, itJ'�truir-�e nesta cienciA: as -teoria� qOúiml�"s Sii; m�tódic"men�e tratAdas em separado com a m,�ima cIaren e bastante de,env�lvlmen-�J> 4> com a m,aior perfeic,ão e brevidade, ft pDr 'preços ex- � 6> ""'� to, a porte deSCritIva é rica na IOd¡r8çao de e'iperlencJas atraent,,� C prepar"çõps dA vHdadeiro interesse na vida pratica; p. os problemas rundamentai. da qUI mica elementar estão cUloadosa· �wr - y 'fI ,,�
mente tr"tados em secção e�pecial acompanhados de modelos literais e rxemplific"ções numeric"s OA di,po<içiio do. calculo�, E.te compendio Coi adotado em seltUida á �ua primeira publtcnção em �

t t �essivamen te baratós, todos os traba lhos tipDg r aficos, t;;: t �� quasI todos os liceus e semmarJOs, no Instituto Industn"ll e� COr�elcl�I do Porto, e !>m diversas escol"s lIormalS, industria IS e agricolas, • �
i ta'!s comó: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes �::o ±115i:� - -

-

-

-

�
'- 2 .

k ;:;; NI �� I,.lçoes de FJsfca do cu.·so gel·a-' dos Jlcell� e eseolas Df),·mal� (, La -Edic, ão).
, ��

.... � de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos '1
--,

<V '<2>-'<'"=

�ó( g t de farmacia, etc., etc., etc. t � ,t !e '
_ �,m volume de ?96 pági?as no fDrmato 2ZXl5cm com 400 g�avllras. PREÇO- ¡;tpzoo réis.

�
�',� ¿ ! I _ _

( "� 2;: Jo � ,EstA compendio, dividido pedaeógic,mentA, em �pqnenas lições, roi preferido por unanimidade pAla Comi��ão nomeada pelo Governo p.r,' o. exame dos lIvros de,tinados ao ensino <ecun· �
4>, ""-' � , -�MP,nESSAO DE , t:::l � S::�

dârlo apres�ntados no concurso de 1899, e SeltUidl mente mandado adotar em todos as liceus por DeCl'eto dA 17 de novembro publicado no DIana do Governo nO 261 do mAsmo ano, FOI no· �l t:c
<l> $)

n,
<P �

vamente proposto pnra O eBslO� �o curso geral rios lic�us pela ComIssão ofici,,1 no concurso dA 1909 (D. do G. nO 192),-C"ria lição é acompanhada de um questlonal'iu que substitue a presen· �
( 8 I,

'LI''VROS' E _ J''. ORN'AES (�l � ça ,de proCessor e Caclhta a revlsan_das matems esludarl�s. Além disto) tambem no fim de cnda lição, em cuja matéria podem ter loear aplic"ções numeric"s, S5 �ncontram enunciarlos proble,mas �t·<;{ j
_

.

t r-
} ��

mUlto racels 9ue notavelmente contribuem paru a ciar!! compreensão dos ossunlos da I'e,petiva Iição,-I'elo seu !fletorio css�ncialmente i"nutivo experimental e pejo seu carater el�ment>rlsSlmo,

li
: <i> � ,

• <i> � � #:.�
este compendIO pOSsue particulares vantagens p"ra se adquirirem sem Cadut. nem dificuldade as primeirAS r.oções ex,tas d a fislCa, encontrando-se por isso adaptado não só ao 'curso geral dos h

¡ t�

�±
4>.� ;:;:: � �

ceUR e ao curso das escolas�normais, mas tambem ao ensino ministrado nos seminarios, nas escolas elementares industriais e nas de comercIO e agricolas I -

/.)

'.,

N'este estabelecimento,-que é sem duvida o me- Cr.l <l> #:.�
T t dd'
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1 � ra a o e Flslca Elementar (B.a EJicãD). Um volume de IV
'

I.LJ Ihor do Algarve, encontrqm,se á venda varias quali- n,} ��. ,>
,

,

"II� æ
_

� �, .
764 págInas' n,D form,ato 2,zXl5cm com 752 gr.�vuras, PREÇO-I;ttJ80o

! � dades
...de,_R�pel de carta, quer oIdinariD quer de luxo, ?.... ,.".",_

-

pap.el dOe .ofiçiDs, cartDnado, almaçQ, etG., tambem �? <22 t� .

Este ex?eleDt,e livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela'CbmisSãO nomeada pelo Governo p:�ra'� exa��'dod;vro� de�t¡nados ao ensitÍ)¡"secundal'io apresentados no concurso �er,l de �-

I � ±
� 1895 ..

e segUidamente mandado ariotar em todos os liceup por Decreto de 26 de setembro, puhlicado np Diario do Governo n, ° 218 do mQsmo ano, Foi novamente o unico livro proposto p'lrapor preços
, , ,,<i> � o en�lno liceal cOll)plementar ppla Comissão oficial no concurso de 1909 (P, do G. n,O 192), Esta edição pstã Inteiramente acomodada â revisão geral do estu�o da f'SIC� nos lice,us d,A bar�oD1a

t
'

' � � � com asInslruçõe� que ;lcompa.nbam os programas do �ur�o complAment-r" pOlS que, além das matérias novas menclOnallas nos programas dB 6 _ e da 7,- clAsse, contem AS matenas das c¡'sses anterIores,
" r '. S�M

.

COMPETENCIA $)!
� e termma com uma desenvolVIda e metódICA coleÇão de problemas IlllmpncoS acomp�nbados ria mdicaçAo dos artigos da doutrma do texto a que �e reCerem e da. ró'mulas empregadas na �ua �esolu�ão.

_ l_o" 't"' , '" 'i ( #:.�, .

Estlls obras, que tem Sido preCerldas em concursos' oficiais de livros de ensino e qUA estão vulgarisadas nas e�colas de Portugal e do BraZIl, acompanham os pro¡rressos das,clencl"s DSICO-
¿,-�_

'

�._�_ � qUlml?aS encontrando se at�alisarla$ com ,P inserção,das doutrmas sobre as modernas e importa,ntlssimas d��C9bpr!�s. �ais como a da Cotografia das cores, d,a roto{(rafia atravez dos tcorp�s op.c�s������=�����II�� ou ralOS X, das corr�ntes d alta Crequenela, dos rádlócondutores, da -telegrRfia sem fio e da rAdló.ch Idade, Os prlOciplos p deduções teóricas, as expefJenCIAS demo�'Ptratlvas as 8p.lc�çoe,s pratl­
.���� #:.� cas, e os p�oblemas �umérJcos, ,es�ào elpo�los por rorma que imprimem" estes livros a ,ua cal'1lteristica clareza e a moderna o'lentação pedagógica, tornando-os slDlUltonHamente apro�rlados 80

_----------'-'-,� � enslOO teÓriCO e prát¡ro, á diSCiplina do pspirito e aos trabalbos do l.boratorio, São tambem livros uteis Cór. dos cursos escolares: o amador da fotoltrafia encontra os conheCimentos sufiCientes (re- '"

ESPECIALIDADE EM 'PAPE· IS T MBR' D im � ceiuls e, p'receitos) ,para prin,ciplat a operar rom segurançA e bom rc�ultllrio; o telpgrafi�ta encuntra os c�nbecimpntos d"s rpsçõps dos,corpos e da .letricidade iodispensaveis á �ua pTofi�sào; e todas
I A OS E �[ � as peSSDBS que deseJam adqUIrIr noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devrm satisCazer âs exigencias do seu espirito,

Wfr PARTICIPACÕES DE 'CÁSAMENTO ' Iii � LISBOA 'Livrar.ia Ferin, Rua[Nova do Alma�a 70,-PORrO'Livraria ChardlYJn R;a das Carmelitas '14.1,- COIMBRA Lz:vraria França Amado, Rua Ferreira llo'rges, 115.-llll -
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CASA FUNDJ..DA EM 1889
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SArATARI� DA MOnA
'.

DE

José Vicente dos Santos
Grandioso. sortimento de calçado. em todos os generos e qualidades,

e demais artigos respeitantes á sua arte

Modelos chies de inexcedivel born -gDstO. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

•

lii �� Salto Alt�Jiit), 48, 48, A.
F'ARO '( I ( ,',
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ã PORTEG \lj PREVInENT�
( L Com;panhia de Seguros

CA PIT p L 1 000:000$000

____�f.. SEGUROS DE �IDA' (TODAS AS C0MBINACÕES)•
,g" 8egllW'os contra 10::0

a.v., '1 ,��gUro8 marltlmos
,', � - 8eguroN de el'Jstals

,Seguros, contra "roubos
--

MACHINA
tem SIda sustentada e auglilentada durat1fe'qu'éI'eAtà

' v:

= anRDS e na actualidade PlSsam da='

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER Seguros 'postaes
8egurg;s� -agricolas·IS gua se' fabricam e vendem anAOllmente

�. _. I

A Ut.TIMA CRE4CAO EM MACHINAS PARA COSER
,

flA

SINGER "68,,, ,�.

QUE REPRESENTA O RESULTADO DQ"S Co"s.c:
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DtJRANTE'

,

" ,1 ,

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO-
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO­
I..HES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM

.

� SER DE,UTILIDADE PRA!ICA -
--<8>--

EstabelecImentos SINGER

em todas as cidades do
�i!W!Il\

P};��" o o, o mundo o o o

Séde-''Rua do Alecrim, 1.0
, )

... � .'

", PROPRIE'I'ARIOS

JOSÉ MJ..RCELLINO & TAXINEA
RUA nA PADARIA, 52 58 -:-,LISBOARUA D, fRANCISCO GOMfS, 33 fAROl

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.
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1\ � . I LABORATORIO DE FARMACIA·
. f ' l� _: 1

]��� � � � BANDEIR � '� ti A tiOS· loT! � �-= '¡;: ! n ex; nnm � � Zq'l<'> "1t
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el:) f DlRETORES PROPRIETARIOS
'

FARMACEUTICOS PELA ESCOLA Df LlSDO ! §l :s' ;;; � -.
:

I � I ! '¡. ¡ PUCESSO::SND:AA;:IG::AtRSMOA:IA fIRES I i Ji! �
·

ll�, � � I � � f" RUA D. FHANCISCO GOMESJ 40J 42 E 44 � � -'�¥:�, � J;I',
::::- �

Is g f F A Rof! � �i � '>, I1"l-L..Jg; � l¿_¡1 ll'j..,g-��:o I

ii :: � j ,�¡ J)".,dmrnin pnra .fnrmaria •• �n'Pi;al' e :iI.botai,,!o. i � r �U tli t
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Tisana de Zittrnann, for-mula modificada do "f;
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� dr. Constantino Cumano a �� '" Il""
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f Unicos agentes depositarios no Algarve das
1 � � �

I AGUAS DE VIDAGO :-(Vidago, Vid2�0 n.? 2 e Sabroso) 1 .

]�I
C/:) ! DA CUr,ÍA E DE VERIl\! (Espirlo)-ExrRATO HEROICO -1 �'� I

�J��:,','
_...•"-_... .1.

- p R E ç O S M O III C O S
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(Extrato fluido de origem vegetat)
.

+
j',("Preparado pelo f"rm�ceutico A DTonio C:u'ditn '.1, A SI�n_JS É EVITAVEL"

,,O €'xtrato �eroico não é toxico e tem uma n0t�Yel acho hem os- J: OOJY.r A PO JY.r ADA HEFJY.rES:ILtat'c,,_ se�do sll�ult�neamente, l¡m poderoso anti an0re'xíco e tonica ¥

�,'Wge�aL, E, por ISSO aconselhada nã" só ", s tuhcrculo$os, como 30S + PreventIvo contra as doencas venereas, ainda Jm
�� ��������� ;��r����I���a��� ���loS�:���s,da falta de apetite e

ao�.Jo que empregado 5 horas depo¡; do coitn suspeitQ, �1rJ"" Aos r�veDdedores e lnniores cOlnpradores concedemos, qUAnto ás aguas, o me,smo desconto que dão nllr os deJlo�¡tos d� I,¡,boa, ficalldo a carlto 00 co-ml'l"rlor o rr�t� e o porte do cominho tie rerro, qu� ,ào, respectivamente, 80 reis 24.0 réis por JIJI!ll cada calX., d"sdA Faro a Qualquer e,tllç�o até VilI. Rral de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor ;l do que Virtrl,o as aguns dlrect:,mente de Li,boa pOlS n'este caso regula pOl' 1060 réis
"m�

,

ReqUl.lt.ndooos do no-so depOSito, ha tambem " vantagem de se receberem quasi oe um dia para o outro; e da não menos imporl�nle 1I�'JIlII, cl�cunstancla da J'educção da dp,peza'resulta poilerem·se venrler ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa, . JfIl��
.�, ��>=-.-=="�===-="=="�-= ==� _.,���� , <==='����������� :z::¡���_._--- ":,
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